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DETERMINAÇÃO DA ACIDEZ 
 
1) GENERALIDADES: A acidez é a medida da capacidade da água de neutralizar bases. 

Em águas naturais esta capacidade é devida a ácidos como H2CO3 (H2CO3 + CO2) e 
HCO3

-  e algumas vezes, a ácidos fortes representados por H+. A acidez provocada por 
altos teores de CO2 dissolvido, é particularmente importante na engenharia sanitária e 
ambiental no controle e no desenvolvimento de características corrosivas da água.  

 
2) PRINCÍPIO DO MÉTODO: A determinação da acidez é realizada adicionando-se à 

solução problema uma quantidade estequiométrica de OH- (base). 
 
3)  INTERFERENTES: O cloro residual interfere na determinação da alcalinidade e da 

acidez,     portanto antes de iniciar a análise por questão de segurança, introduza na 
amostra uma quantidade de tiossulfato de sódio.  

 
4) MATERIAIS, SOLUÇÕES E REAGENTES À SEREM UTILIZADOS: 
4.1) Material: erlenmeyer 125 ml; bureta com torneira de teflon ou automática; proveta 
graduada 50 ml. 
4.2) Reagentes e Soluções: Hidróxido de Sódio 0,02N; Solução Indicadora: Fenolftaleína; 
Tiossulfato de Sódio 0,1N. 
 
5) PROCEDIMENTO: 
a) Colocar 50 ml de amostra em análise num erlenmeyer de 125ml; 
b) Desclorar a amostra(se necessário for) pela adição de 1ml de tiossulfato de sódio; 
c) Colocar o indicador de fenolftaleína (3 gotas); 
d) Titular a amostra com NaOH 0,02N até a persistência da cor rosa choque (ponto de 
viragem); 
e) Anotar o volume de base gasto. 
 
6) CÁLCULO: 
 
 
  

Acidez em mg de CaCO3 /L = 
 
 
 
 
 V(ml) de NaOH: Volume gasto de Hidróxido de Sódio para titular a amostra; 
 Norm. base: Normalidade do Hidróxido de Sódio(0,02N). 
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DETERMINAÇÃO DA ALCALINIDADE 

 

 
1) GENERALIDADES: A alcalinidade é uma medida da capacidade que as águas 

tem de neutralizar ácidos. Esta capacidade é devida à presença de sais de 
ácidos fracos e álcalis cáusticos livres. 
Os principais responsáveis pela alcalinidade em águas são os íons bicarbonato, 
carbonato e hidroxila. Já os boratos, silicatos e fosfatos contribuem de forma 
pouco significativa para ela. A alcalinidade elevada altera o sabor da água. 

 
2) PRINCÍPIO DO MÉTODO: A alcalinidade à fenolftaleína também chamada de 

alcalinidade a carbonato(alcalinidade decorrente da presença de OH- e CO3
2-) é 

determinada em amostras com pH acima de 8,3. Este é acusado pela mudança 
de coloração do indicador fenolftaleína, de rosa choque (cor básica) para 
incolor(cor ácida). 
A alcalinidade a methil orange ou total, decorrente da presença de HCO3

-, é 
determinada quando o pH da solução é menor do que 8,3. O indicador utilizado 
para a sinalização do ponto final da titulação é o alaranjado de metila(methil 
orange - indicador básico). O pH do ponto de viragem é aproximadamente 
igual a 4,5 e a coloração do indicador passa de amarelo para laranjado. 

 
3) INTERFERENTES: O cloro residual interfere na alcalinidade, portanto antes de 

iniciar a análise introduza na amostra uma quantidade de tiossulfato de sódio. 
 
4) MATERIAIS, SOLUÇÕES E REAGENTES À SEREM UTILIZADOS: 
     4.1) Material: erlenmeyer 125 ml; proveta graduada 50 ml; suporte universal; 
bureta com                torneira de teflon ou bureta automática.  
    4.2) Reagentes e Soluções: Ácido Sulfúrico 0,02N; Soluções Indicadoras: 
Fenoftaleína e Alaranjado de Metila(methil orange); Tiossulfato de Sódio 0,1N.   
 
5) PROCEDIMENTO: 
 

5.1) Determinação da Alcalinidade à Fenolftaleína (P): 
 

a) Colocar num erlenmeyer 50 ml de amostra em análise, medidos com 
proveta graduada. 

b) Caso a água contenha cloro, desclorar pela adição de 1 ml de solução 
de tiossulfato de sódio 0,1 N. 

c) Em seguida adicione 3 gotas do indicador  fenolftaleína. 
d) Titule a amostra com ácido sulfúrico 0,02 N. 
e) Observar o ponto de viragem (passagem do indicador de rosa choque 

para incolor). 
f) Anotar a quantidade de ácido que foi gasto. 

 
 



 
6) RESULTADOS: 
 
6.1) CÁLCULO : 
 
 
      Alcalinidade à Fenolftaleína 

em mg de CaCO3 /L 
 
 
         
 V(ml) de H2SO4 : Volume de Ácido Sulfúrico gasto para titular a amostra; 
 Norm. ácido: Normalidade do Ácido Sulfúrico(0,02N). 
 
7) DETERMINAÇÃO DA ALCALINIDADE AO ALARANJADO DE METILA OU 
ALCALINIDADE TOTAL(T): 
 
a) Tomando uma nova amostra e procedendo da mesma maneira que em (5.1), 

desta vez junta-se o indicador de alaranjado de metila (ao invés de 
fenoftaleína). 

b) Titule com ácido sulfúrico, anotando o volume gasto, até que a amostra adquira 
uma coloração amarelo róseo. 
 
7.1) CÁLCULO: 
 
 
 

Alcalinidade Total ou  
 ao alaranjado de metila       
 em mg de CaCO3 /L   
 
 
 V(ml) H2SO4 : Volume de Ácido Sulfúrico gasto para titular a amostra; 
 Norm. ácido: Normalidade do Ácido Sulfúrico(0,02N). 
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